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Capítulo 1


			
Mudança de Rumo


			Deise estava dirigindo sem rumo há algum tempo. Saíra do perímetro urbano sem se dar conta, pois seus pensamentos a levaram para longe.


			Os últimos meses haviam sido realmente difíceis. Tão diferente de sua infância e tudo que sonhara para sua vida. Crescera em um lar simples, porém feliz. Ela, o irmão mais novo, o pai, a mãe e sua avó materna formavam o que para ela era uma família perfeita. A avó morava com eles desde que se lembrava da infância e era uma companhia maravilhosa, fazia biscoitos deliciosos, a levava para brincar no parque após a escola e era parceria certa na hora de assistir desenhos ou fazer corrida de carrinhos com seu irmão.


			Moravam em um amplo chalé de madeira em um terreno de esquina, o gramado cuidadosamente aparado contornava a casa e abrigava em toda extensão um largo caminho de pedra. Havia canteiros de moreias brancas ao longo da cerca, e lavandas abaixo das janelas perfumavam cada amanhecer. Sua mãe cuidava das flores como uma terapia para os dias mais difíceis, dizia que as flores tinham o poder de acalmar a alma mais aflita. Na varanda, a rede era um refúgio para Deise, que passava seu tempo livre lendo e estudando.


			Deise sempre fora alegre e sonhava ter uma família como a sua, mas as coisas foram mudando à medida que o tempo foi passando. Ainda durante o ensino médio, perdera a avó que tanto amava. Não muitos anos depois, foi seu pai quem partiu após um infarto fulminante. A vida parecia desmoronar aos poucos. Trabalhando o dia todo e cursando a faculdade a noite, nem viu o tempo passar.


			Depois de formada foi admitida no escritório de advocacia onde fizera seu estágio, e a vida parecia voltar ao ritmo aos poucos. Porém, dois anos depois sua mãe a deixou vítima de depressão. Seu irmão Lucas mudou-se para a Europa para trabalhar em hotelaria, ramo de sua formação. Ficara só.


			Por muito tempo, chegar em casa e enfrentar a solidão era desafiador para ela. A rua não era mais a mesma, o bairro crescera muito e o barulho levou Deise a reformar a casa. A antiga e sossegada varanda agora era rodeada de amplas janelas de vidro, a luz do sol entrava, mas o barulho não era bem-vindo. Cortinas brancas e leves davam a privacidade que ela precisava ao virar noites estudando os casos que levava para casa. Mudara as cores das paredes, transformara o quarto dos pais e o seu em uma ampla suíte, mas apesar do conforto que seu trabalho podia proporcionar, ela estava só.


			Ao completar cinco anos de trabalho na empresa de advocacia, conheceu Rubens. Ele era um colega de trabalho com o qual logo descobriu muitas afinidades, e o namoro não demorou para ficar sério.


			Mas a medida que o tempo passava, Deise tinha cada vez mais prazos e compromissos com a empresa, pois ela era realmente competente no que fazia e exigiam muito dela.


			Um ano após o início do namoro, Rubens decidiu marcar um jantar de noivado surpresa e convidou os amigos mais chegados e sua família. Deise amou a surpresa e parecia feliz, mas não ajudava em quase nada nos preparativos do casamento. Rubens cansou de esperar pela noiva viciada em trabalho e, faltando pouco mais de três meses para o casamento, rompeu o compromisso.


			Ela não conseguiu se justificar o bastante para que ele aceitasse seu pedido de desculpas. Estava cansado de falar sozinho, resolver tudo sozinho. Ele partiu de sua vida e decidiu deixar o escritório. O mundo de Deise estava desabando novamente. Não sabia o que fazer, sua concentração foi embora junto com Rubens. Não conseguia mais manter prazos e nem cuidar de si mesma. Dormia mal, comia pouco, tinha crises de choro, seus finos cabelos castanhos claros estavam sempre presos no alto da cabeça sem muitos cuidados, seus olhos castanho-claros perderam o brilho em meio a palidez de seu rosto e começara a faltar ao trabalho.


			Porém, naquela manhã, conseguiu reunir forças para ir ao escritório, só que era tarde. Sua mesa estava ocupada por outra pessoa e sua demissão a aguardava para ser assinada.


			A carga estava pesada demais pra ela, e agora nem sabia onde estava. Tudo que conseguiu fazer foi parar o carro naquela estrada de interior e chorar. Chorou por tanto tempo que já estava perto de anoitecer. Nuvens escuras percorriam o horizonte até onde sua vista alcançava. Precisava achar um local seguro para pedir informações e sair dali, seja lá onde for que ela estivesse.


			Tentou se recompor, mas estava confusa, o céu anunciava chuva forte, o GPS do celular não mostrava sua localização exata, então decidiu continuar naquela estrada para tentar encontrar alguém que pudesse ajudar.


			Andou por quatro quilômetros e, mais adiante, se deparou com uma casa próxima da estrada com um jardim florido e uma bela varanda repleta de vasos de cerâmica. Estacionou o carro e bateu palmas. Um senhor grisalho e de aparência muito simpática veio lhe atender.


			— Boa tarde.


			— Boa tarde — respondeu Deise. — Acho que errei a estrada e não sei onde estou exatamente. Poderia me ajudar?


			— Claro! Entre, vou lhe servir um chá. Você parece estar precisando, filha — respondeu o simpático senhor.


			Deise ficou constrangida, pois lembrou que, depois de tanto tempo chorando, sua aparência deveria estar péssima.


			— Obrigada — respondeu ela sem jeito, entrando na casa atrás dele, notando os vasos na varanda.


			— Dia difícil? A propósito, me chamo Bruno — disse ele.


			— Ah, me desculpe, meu nome é Deise. E sim... os últimos dias têm sido muito difíceis — respondeu ela. — Por que há tantos vasos de cerâmica em sua varanda? O senhor coleciona?


			— Não Deise, sou oleiro. Eu faço os vasos e os vendo. Estes estão aguardando o comprador vir buscar, mas com a chuva que se aproxima, acho que não poderá vir logo — disse Bruno.


			— Uau! Nunca conheci um oleiro antes. O senhor deve ter muita habilidade e paciência.


			— É... acho que sim. — Ambos sorriram.


			O simpático senhor a convidou para sentar e lhe serviu o chá. Ela agradeceu com um sorriso tímido e ele, decidido a acompanhá-la, fez menção de sentar-se. Neste instante, ouviram um barulho de moto se aproximando e foram interrompidos por palmas na varanda.


			Bruno pediu licença para Deise e foi atender o novo visitante.


		




		

			
Capítulo 2


			
Quando tudo parece perdido


			Cleber tinha uma vida organizada e vivia bem com a esposa mais um casal de filhos: Carla, de oito anos, e Deivid, de seis.


			Era formado em Contabilidade e trabalhava em um bom escritório. Cuidava de uma pasta de clientes especiais, pois era o funcionário mais antigo ali. Trabalhava bastante, mas os finais de semana eram da família. Não faltavam as diversões como futebol com o filho, passeios ou piqueniques, acompanhar as aulas de natação da filha, ou mesmo passear de mãos dadas com sua amada esposa.


			Sua esposa era professora e, após uma noite em que teve reunião na escola, ligou para Cleber ir buscá-la. Ele não ouviu sua chamada, pois estava assistindo desenho com as crianças. Ela decidiu pegar um táxi de volta para casa, uma vez que estava ficando tarde para esperar, e no caminho sofreu um grave acidente, ao qual não sobreviveu.


			Cleber achou que iria enlouquecer de tanta dor e culpa. Não conseguia lidar com a perda de sua amada. Sentia-se culpado e não conseguia mais tomar conta de seus filhos e nem dele mesmo. Sua família o ajudava no que podia, mas ele não suportava voltar para casa e não a ver mais ali como antes, então saía para beber. Logo a bebida se tornou uma fuga quase diária, e como não dava mais conta de seu trabalho, foi demitido.


			Naquele dia, ao chegar em casa e contar ao pai que perdera seu trabalho, tiveram uma discussão. Cleber pegou sua moto e sem rumo dirigiu por muito tempo, até que o pneu traseiro furou. Ao fazer uma parada forçada, percebeu que estava no interior da cidade, só havia campo em volta, e ao longe uma formação de nuvens escuras indicava que a chuva não demoraria a cair. Avistou mais adiante uma casa e decidiu parar para pedir informações sobre onde poderia encontrar um borracheiro.


			Bateu palmas e aguardou alguns instantes.


			Bruno logo apareceu para atender e, depois de ouvir sobre o pneu furado, o convidou para entrar e telefonar para a oficina mecânica de um amigo ali perto.


			Ao subir os degraus da varanda, Cleber não pôde deixar de reparar os vasos de cerâmica, separados por cor e tamanho.


			— Temos companhia para o chá — disse Bruno para Deise ao retornar com o estranho ao seu lado.


			— Boa tarde, meu nome é Cleber — disse ele para Deise.


			— Boa tarde, me chamo Deise. Prazer em conhecê-lo — respondeu ela.


			— Igualmente — respondeu. — O pneu da minha moto furou e parece que vem chuva por aí.


			— Aqui está o telefone de um mecânico aqui perto — disse Bruno retornando à cozinha. — Mas já deve estar fechado porque já é tarde. Por aqui as pessoas se recolhem cedo, ainda mais quando o tempo está para chuva.


			Mal Bruno terminara de falar e os três perceberam um relâmpago pela janela seguido de uma trovoada. Entreolharam-se e logo o barulho da forte chuva foi ouvido.


			


			— Melhor servir chá para todos, com essa chuva e anoitecendo é perigoso sair por aí — falou Bruno enquanto servia chá e bolo para seus novos amigos. — Tenho quartos extras na casa, meu filho e a família não estão aqui esta semana e acho melhor vocês passarem a noite aqui. O telefone fica na sala, fiquem à vontade para ligar para casa e avisar que estão bem — continuou ele.


			Aquela pareceu a decisão mais acertada, e Cleber pediu licença para usar o telefone. Ligou para a família e explicou o que havia acontecido. Enquanto isso, Deise permaneceu à mesa com Bruno. Ele lhe perguntou se gostaria de usar o telefone, e ela lhe contou que era sozinha e não havia ninguém a sua espera em casa.


			A casa do oleiro era um lugar agradável, as paredes eram de uma cor próxima de creme claro, porém o tempo as tornara amareladas. A mobília era antiga, toda em madeira natural com verniz, mas muito bem cuidada. Abaixo da janela da cozinha, uma linda floreira com gerânios vermelhos alegrava o ambiente. Uma delicada cortina de renda branca ficava amarrada por um laço de fita amarelo claro, permitindo que a claridade entrasse no lugar.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0019.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0017.jpg





